AVALIAÇÃO DO SÊMEN EM EQUINOS - REVISÃO DE LITERATURA
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RESUMO: Para que haja resultados satisfatórios na reprodução equina, a análise do sêmen escolhido para a fertilização se faz essencial, pois esta, possibilita a averiguação dos resultados pretendidos com a prenhez. Sendo assim, a avaliação pode ser realizada através de diversos métodos como: avaliação macroscópica da amostra, motilidade espermática e concentração, o pH seminal, a morfologia e a análise cromossômica. Ressalta-se que cada método contém suas particularidades e objetivos. Entretanto, se destacam mediante a sensibilidade do sêmen em relação as condições climáticas e a concentração espermática. Porém, antes mesmo de aplicá-las é necessário que estas sejam consoantes com as condições financeiras do proprietário.
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INTRODUÇÃO

A possibilidade de difundir animais com características desejáveis promoveu o crescimento exponencial da reprodução equina na última década. Logo, o manejo reprodutivo associado às biotécnicas é indispensável por permitir a eficácia reprodutiva, garantindo assim, a sanidade do animal, além de se evitar o baixo índice de insucesso na fertilidade dos equinos (Lira et al., 2009). Quando comparado à outras espécies, os garanhões são selecionados de acordo com seu desempenho atlético, conformação e pedigree. Entretanto, há diversas características fisiológicas do espermatozoide equino que o torna mais suscetível a danos celulares e moleculares. Sendo importante realizar a avaliação prévia do sêmen devido à probabilidade dos espermatozoides não serem viáveis ou apresentarem subfertilidade (Varner, 2016). Portanto, é indispensável a realização de variados testes para a avaliação seminal, com o objetivo de estimar corretamente a qualidade do sêmen e o potencial de fertilidade de um determinado garanhão.
Esta revisão de literatura visa demonstrar as avaliações imprescindíveis para promover a análise do sêmen em equinos de forma eficaz, destacando, a importância de cada uma delas. 

REVISÃO DE LITERATURA

A avaliação seminal é realizada por meio da colheita de sêmen e associação entre os dados clínicos, epidemiológicos e laboratoriais. Entretanto, requer uma abordagem criteriosa das informações proporcionadas durante o exame andrológico, por permitirem a análise da eficiência reprodutiva do garanhão, evidenciando assim, possíveis incompatibilidades com a idade e com a raça do animal (Da Silva et al., 2019). 
Dentre as avaliações realizadas utiliza-se a avaliação microscópica da amostra, concentração espermática, motilidade espermática, pH seminal, morfologia, avaliação química do plasma seminal, capacidade do espermatozoide de sofrer reação acrossômica e a análise cromossômica. Os testes a serem aplicados variam de acordo com as restrições econômicas do proprietário (Brinsko et al., 2011).
Durante a avaliação macroscópica, deve-se observar o volume de sêmen, cor e consistência da amostra. Alterações na coloração desta podem demonstrar conteúdo sanguinolento, urina ou material purulento (Arruda, 2007).
A motilidade espermática reflete a viabilidade dos espermatozoides, sendo um parâmetro importante, tanto para a análise do sêmen fresco, quanto para a conservação em laboratório. Pode ser analisada por técnicas de fotomicrografia, videomicrografia, espectrofotometria, além da análise computadorizada. Entretanto, mesmo que não seja absoluta, há uma relação benéfica entre a motilidade espermática e a capacidade de fertilização em diversas espécies (Arruda, 2007).
A concentração espermática é uma das análises microscópicas realizada para estimar a fertilidade do garanhão, sendo determinada por meio da Câmara de Neubauer. Dentre os benefícios, considera-se um método direto para contagem de espermatozoides visualizados ao microscópio óptico, o qual é de baixo custo quando comparado à outras técnicas. Além disso, a descoloração da amostra não afeta a precisão da contagem. Como desvantagem, tem-se a variabilidade de diluição e erros de manipulação, devendo ser realizada por profissionais capacitados. O número total de espermatozoides por ejaculação varia de acordo com a sazonalidade, assim como, poderá sofrer alteração diante da taxa de ocorrência de ejaculação, da idade, do tamanho testicular, da eficiência espermatogênica e de várias doenças reprodutivas (Brinsko et al., 2011).
O sêmen dos equinos apresenta o pH aproximadamente entre 6,8 a 7,0, variando-se de acordo com condições climáticas, concentração espermática e a taxa de ocorrência de ejaculação. O pH pode ser estimado com um medidor ou fita própria de pH. Quando ocorre alteração neste parâmetro, pode ser sugestivo de contaminação no ejaculado ou lesões de caráter inflamatório no trato genital (Whinter, 2014).
A análise da morfologia espermática é realizada por meio de esfregaço de sêmen, com o auxílio da microscopia óptica. A técnica possibilita a constatação de disfunções morfológicas, como, por exemplo, cabeças separadas, anomalias acrossomais e caudas enroladas. Este método de avaliação de fertilidade em equinos é variável, pois alguns garanhões podem ter muitos espermatozoides anormais e ainda apresentarem boa fertilidade (Oliveira et al.,2013).
O excesso de plasma seminal presente em ejaculados diluídos pode danificar os espermatozoides e afetar negativamente a longevidade, a motilidade e a estrutura da cromatina do esperma, com isso, o procedimento de centrifugação é necessário. Para os ejaculados azoospérmicos, a mensuração de fosfatase alcalina (FA) do plasma seminal é importante para a avaliação desses garanhões. Alterações na FA sugere indicativas de falhas na espermatogênese, na ejaculação ou no bloqueio nos ductos deferentes (Varner, 2016).
Destaca-se que imediatamente os espermatozoides ejaculados não são capazes de fertilizar um ovócito, pois se faz necessária a maturação destes no trato reprodutivo da fêmea. Nessa oportunidade, pode acontecer dois eventos essenciais como a capacitação e a reação acrossomal. A reação acrossômica culmina na fusão e fenestração dos espermatozoides. Algumas substâncias indutoras desses eventos são utilizadas em vários ensaios para quantificar a porcentagem de espermatozoides que irão reagir (Silva et al., 2017).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
	A análise do sêmen se faz necessária para que haja um resultado reprodutivo satisfatório. Ressalta que, os métodos de avaliação possibilitam a averiguação da fertilidade do garanhão, a viabilidade do sêmen, a constatação de alterações indesejadas em uma amostra, dentre outros. Com isso, deverá ser realizada por profissionais especializados para que não haja erro de manejo, evitando assim, alterações no resultado. Outrossim, as condições financeiras do proprietário é um fator a ser considerado, pois alguns métodos possuem valores significativos.
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